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Na noite de quarta-feira, a Câmara
Municipal foi palco de uma sessão
especial, dedicada a discutir o
atendimento que o Hospital de Viamão
dispensa aos pacientes da saúde pública
da cidade. Logo nos primeiros minutos da
tal sessão, deu para sentir claramente que,
não importando o que os participantes
diriam em seus discursos, de CONCRETO
não sairia nada. E assim foi.

O prefeito Alex discursou, adotando uma
linha de raciocínio do tipo “o hospital pode
não ser uma maravilha mas é melhor que
nada”. Falou do atendimento ao SUS como
um grande avanço do governo petista. E
neste ponto tem razão: no governo Pedro
Antônio não havia atendimento pelo SUS,
só particular e convênios.

Em seguida, falou o pessoal do Instituto
de Cardiologia, que administra o hospital.

Resumindo o que foi dito, basicamente
ficamos sabendo que o hospital é deficitário
e a Instituto está cobrindo o rombo dele
com dinheiro vindo de unidades lucrativas
em cidades vizinhas. Mesmo com os
repasses da Prefeitura, o atendimento em
Viamão não estaria tendo resultados
positivos (sequer empatando) do ponto de
vista financeiro.

O drama do SUS
O diretor foi bem claro ao dizer aquilo

que todos já especulávamos há tempos:
que o Hospital de Viamão é “inviável”, dá
prejuízo e não se sustenta. Uma das razões
para o caráter deficitário do nosso hospital
seriam os baixos valores pagos pelo
atendimento do SUS, que não cobririam
os custos deste mesmo atendimento.
“Temos o atendimento dos convênios e
particulares, que ajudam a pagar as contas,
mas não é o suficiente”. Como o número

Sessão discutiu o hospital
de pacientes entrando pelo SUS é enorme,
e o número de pacientes vindo na área de
convênios e particulares é muito reduzido,
o resultado é um rombo nas contas.

Quem tem Plano tem escolha
Eu tenho uma visão bem clara sobre esta

reclamação da direção do hospital: o
número de atendimentos do SUS é muito
maior do que o número de atendimentos
da ala particular porque o hospital é fraco
de estrutura, tem poucos médicos e não
atrai usuários para as áreas nas quais o
atendimento dá lucro.

Pensem comigo: quem usa o SUS são
as pessoas de menor poder aquisitivo.
Quem ganha um salário um pouquinho
maior tem plano de saúde. E não estou
falando de pessoas ricas, estou falando de
pessoas “remediadas”, pobres, mas não
tão pobres quanto os usuários do SUS. Não
sendo tão pobrezinhas assim, estas
pessoas que têm plano de saúde com
certeza também têm carro.

Ter carro é ter escolha. E ter escolha é
tudo: alguém que tem carro e plano de
saúde, ao invés de esperar uma hora para
ser atendido no Hospital de Viamão, acaba
preferindo pegar o carro e ir até a PUC, por
exemplo. Perde meia hora na viagem, mais
uns quinze minutos esperando, e recebe
atendimento de primeira.

Não é o caso apenas de ter atendimento
mais rápido: o sujeito que paga plano de
saúde vai à Capital porque lá tem recursos,
todos os exames, quartos confortáveis.
Quem fica no Hospital de Viamão, no fim
das contas, é quem não tem escolha.

A lógica é parecida com a daquela
historinha sobre um dono de botequim que
não entende por quê seus clientes são
sempre pobretões.

Era uma vez um boteco. O dono do boteco, um português chamado Manuel, certa
vez estava reclamando da vida:

- Porcaria. Por quê será que, no meu boteco, só aparecem bêbados com pouca
grana, que compram uma cachaça barata e ficam bebendo ela a noite inteira?

Daí seu amigo Joaquim perguntou:
- Mas Manoel, quem é que tu querias que aparecesse aqui no teu boteco?
- Eu queria que pessoas de classe e com dinheiro no bolso viessem aqui.
- Mas Manoel, essas pessoas nunca vão vir aqui, porque isso aqui é um boteco. As

pessoas de classe e com dinheiro no bolso vão ao restaurante da esquina!

A historinha do boteco

Viamão Semi-Direto
Pode ser mera impressão minha, mas

tem muita gente me confirmando a mesma
sensação: parece que a cada dia tem mais
ônibus na linha Semi-Direto, e menos no
pinga-pinga.

Ao usuário, restam duas opções:
desembolsar a diferença da passagem e
pegar o ônibus da linha especial, ou andar
no “comum”. Quem já andou no comum
sabe que não foi à toa que o programa
Balanço Geral agraciou a Empresa Viamão
com o Troféu Lata de Sardinha.

O problema é a Emergência
Quando se discute o Hospital de

Viamão, a impressão que se tem é que
nada nele presta. Na realidade, o setor de
EMERGÊNCIA é que é o caos: no SUS e
nos Convênios, espera-se muito para entrar
e, uma vez dentro, o cidadão fica plantado
esperando a triagem. Depois de passar por
ela, fica plantado esperando ser chamado
pelo médico. Tudo é demorado demais.

Mas o laboratório de análises não
padece do mesmo mal: o atendimento é
rápido, o serviço é eficiente e tudo funciona
ali. Nos consultórios, idem: temos ótimos
médicos dando consulta com hora
marcada, como o doutor Aníbal, de ótima
reputação e muito recomendado como
neurologista, ou o doutor André Burns, que
aliás é o pediatra da minha filha.

Estrada do Purê
Acho que vou pedir a mudança do nome

da Estrada da Pimenta para Estrada do
Purê, porque com as chuvas dos últimos
dias, boa parte dela ficou parecendo purê
de batata: só de jipe ou de baja para passar.

Cestinha
Ainda na noite de quarta-feira, como

quem não quer nada, vi um sujeito saindo
da Câmara com uma cesta básica sobre
os ombros. Fosse em época eleitoral, eu
falaria em compra de votos. Mas não
cheguei a ver quem era, e nem de qual
gabinete estava saindo. Só achei esquisito.

VIROSE - A doença da moda agora é a
tal da “virose”, seja lá o que isso signifique.


